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Boa leitura!

Em meio a anúncios de cortes no financiamento à saúde pública brasileira, divulgados pela imprensa 
nacional, que ameaçam a essência do projeto de saúde para todos, implantado pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) e consagrado na Constituição Federal de 1988, a Secretaria Municipal de Saúde (Semsa) 
completa seus 43 anos com números e ações positivas no que tange à assistência e promoção da saúde à 
população.

Em Manaus, o controle expresso na redução dos casos do surto de Sarampo; as metas atingidas de 
cobertura vacinal, alcançando as áreas urbana e rural do município; as ações de saúde bucal, com o 
reconhecimento realizado pelo Conselho Federal de Odontologia (CFO), são alguns dos exemplos que 
podemos citar e que deixam orgulhosos gestores, trabalhadores e usuários do sistema e da rede 
municipal.

Chegamos ao fim de 2018 com as energias renovadas e a esperança de promover mais saúde e assegurar 
bem estar a todos os que necessitam dos serviços na rede. Sem promessas vazias, mas com melhores 
condições, dedicação e criatividade de cada servidor (a) chegaremos a 2019, que está logo ali, a esperar 
todos nós com novos desafios. Que possamos promover saúde com qualidade aos munícipes, com base 
aos princípios da universalidade, equidade e integralidade preconizados pelo SUS.
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Mutirão de Saúde Escola Antônia Medeiros da Silva

II Simpósio Nacional de Ouvidorias

Dia Mundial de luta contra AIDS

Ação de Saúde Bucal na Igreja Católica Nossa Senhora da Esperança no Bairro Nova Esperança UBS Deodato de Miranda Leão Semana da Saúde Bucal

Resumo das atividades que marcaram o mês de novembro.

UBS Ida Mentoni - Novembro Azul
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13ª Semana do Controle Social da Saúde de Manaus

Ação de Saúde na comunidade quilombola

Ações de controle do diabetes no Parque do Idoso

Resumo das atividades que marcaram o mês de novembro.

Aula inaugural do Curso de Especialização em Saúde Pública com ênfase na estratégia saúde da família

Curso de capacitação informal para cuidadores de idosos e pessoas com deficiência
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Assistente Social Silvana Freitas no culto ecumênicoEquipe do Departamento de Comunicação

Servidores no Culto Ecumênico na Semsa

Comemoração do aniversário no auditório da Semsa

Os campeões do I Concurso Cultural Fotográfico ‘Orgulho Semsa’

Servidoras da UBS Vicente Palotti durante apresentação musical Mesa de honra que deu abertura a cerimônia
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Para abençoar a Semsa e os servidores, foi realizado um Culto 
Ecumênico, com a participação de um padre e um pastor. 

Após o culto, os servidores puderam conhecer os vencedores do 
primeiro concurso cultural fotográfico 'Orgulho Semsa'. As fotos 
foram selecionadas por uma comissão julgadora e votadas 
abertamente no Facebook da Semsa. A comemoração encerrou 
com a confraternização de todos os presentes, que cantaram 
parabéns para a secretaria, com o corte do bolo comemorativo.

Semsa comemora 43 anos com novo Portal 

e Concurso Cultural

Os 43 anos da Secretaria Municipal de Saúde (Semsa) 
foram comemorados no evento “Semsa 43 anos: Eu 
faço parte dessa história”, realizado no auditório Dr. 
Deodato de Miranda Leão, na sede da secretaria. Na 
programação, organizada pelas equipes do 
Departamento de Comunicação (Decom) e do Serviço 
Social do Departamento de Gestão do Trabalho 
(DTRAB), foi realizado um culto ecumênico, o 
lançamento do novo site da Semsa e a divulgação do 
resultado, com premiação dos vencedores, do 
Primeiro Concurso Cultural Fotográfico 'Orgulho 
Semsa'. 

Participaram da manhã festiva servidores e gestores. 
Como convidados especiais, o Secretário Municipal 
de Comunicação, Eric Gamboa, e a equipe da 
Subsecretaria de Tecnologia da Informação da Semef, 
que atuou diretamente na criação do novo site da 
Semsa.

Por Sandra Monteiro

Durante o evento, a diretora do Decom, Denise Amorim, 
apresentou, em primeira mão aos servidores, o novo 
Portal Semsa. “Trata-se não só de um anseio da gestão e 
dos servidores, mas acima de tudo de uma necessidade 
de termos uma melhor comunicação com nossos 
usuários. O novo site está alinhado ao padrão visual do 
portal da Prefeitura de Manaus, mais moderno, 
intuitivo, com conteúdo atualizado, voltado às 
necessidades de informação e educação em saúde dos 
usuários, pesquisadores e população em geral”, 
destacou Denise.

Representado a SubTi, Renato Lessa, falou de todo o 
empenho dos profissionais das duas secretarias para 
tornar realidade o novo portal. “Não é um mérito só 
nosso, da SubTi, mas principalmente da Diretoria de 
Comunicação da Semsa, para que esse portal fosse 
publicado. Importante destacar que o mais importante 
nesse novo site é que ele tem uma visão totalmente 
voltada para o usuário dos serviços da Semsa”, 
mencionou Renato.

Em seu pronunciamento, o secretário municipal 
de Saúde, Marcelo Magaldi, destacou o 
significado da data para os servidores. “A 
comemoração dos 43 anos de existência da 
Semsa é um marco e, em todo esse tempo, 
muitas coisas já foram feitas, mas ainda há 
muito a ser realizado. Levar saúde ao município, 
na Atenção Básica, não é tarefa simples. 
Manaus é uma cidade que cresceu muito nos 
últimos anos. São mais de 2 milhões de 
habitantes. Só para exemplificar, a secretaria 
realiza mais de 3 milhões de exames por ano em 
laboratór ios  cert i f icados ,  prestando 
atendimento de qualidade, o que é muito 
gratificante. E, pelos sonhos, pelos projetos, 
pela equipe dedicada, fica a pergunta sobre o 
que podemos pensar de inovador para melhorar 
a saúde da população da cidade, vamos buscar 
projetos inovadores”, ressaltou.

A comemoração também teve a apresentação 
de um quarteto de violinos formado pelas 
servidoras Nonata Silva, diretora da UBS 
Vicente Palotti e Belarmina Zaire e Maria da 
Conceição, e o professor de música da UEA, 
Angel Grandez. 

Novo portal da Semsa Concurso cultural



Na 'guerra' contra o Aedes, ofensiva dos 

ACEs e ACSs vai vencendo as batalhas

O empenho e dedicação dos Agentes de Combate a 
Endemias e Agentes Comunitários de Saúde, os 
ACEs e ACSs, foram os responsáveis pelos 
resultados positivos alcançados no segundo 
Levantamento Rápido do Índice de Infestação do 
Aedes Aegypti (LIRAa) em Manaus. Por meio do 
trabalho diário desses profissionais, 12 bairros 
saíram da situação de alta vulnerabilidade de 
transmissão de doenças pelo Aedes aegypti. 

Em janeiro deste ano, os agentes foram às ruas 
realizar o primeiro LIRAa, que apontou um índice 
de 3,0%. Em outubro, um novo diagnóstico indicou 
redução para 1,0%, deixando 12 bairros fora da 
zona de alto de risco para transmissão da doença.

“Essa redução do indicador demonstra que o 
envolvimento dos nossos servidores no combate 
ao mosquito foi determinante para sua prevenção 
e controle e ações como essas impactam 
positivamente na qualidade de vida da população”, 
avalia o secretário municipal de Saúde, Marcelo 
Magaldi.

E com base nesse resultado, os ACEs e os ACSs 
votaram às ruas dos bairros onde ainda são 
encontrados criadouros do mosquito para   
começar o trabalho de aplicação das estratégias 
para combater o  Aedes Aegypti.

Ataque coordenado

Tropa atuando pelos flancos

Os agentes que atuam no combate ao mosquito foram 
divididos por distritos de saúde. Ao todo, 158 Agentes de 
Combate as Endemias vão 'invadindo' áreas críticas nas 
quatro zonas de Manaus.

Entre esses 'soldados de elite' está o Seo Francisco da 
Silva Preste, de 59 anos. O Agente de Combate às 
Endemias da Fundação de Vigilância em Saúde foi 
cedido à Semsa para o combate ao Aedes aegypti. Ele 
está lotado  no Distrito de Saúde Oeste (Disa Oeste).

“Eu Trabalho há 22 anos na prevenção, combate ao 
mosquito transmissor da dengue, zika, chikungunya e 
febre amarela urbano.  Com essa experiência, tenho 
orgulho no que faço em prol da população de Manaus”, 
declarou Francisco.
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O chefe do setor de controle de endemias da 
Semsa, Rubens Souza, explica que as ações 
ocorrem num raio organizado em um mapa de 
atuação. “Diante dos Resultados do LIRAa, 
realizamos as visitas domiciliares. Nessa ação 
fazemos educação em saúde, implantação do 
check-list '10 minutos contra o aedes aegypti', 
implantação de capa protetora nos baldes e 
tanques descobertos, sendo uma barreira física 
para o mosquito não depositar seus ovos. Na 
inspeção realizada e, no caso de detecção de 
criadouro, nós eliminamos ou se necessário 
tratamos com produto biolarvicida”, disse Rubens.

Especial 

Por Agnaldo Oliveira Jr
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DTRAB desenvolve projeto para beneficiar os 

servidores da secretaria

Os 43 anos da Semsa

Por Jade Leite

O Departamento de Gestão do Trabalho (DTRAB), da Secretaria Municipal de Saúde (Semsa), deu início 
às atividades da segunda etapa do Projeto DTRAB Itinerante, nos cinco distritos de saúde da capital, 
além da maternidade Moura Tapajós, sede do SAMU 192 Manaus, Esap, VISA Manaus, Devae e sede da 
Semsa.

O projeto tem como objetivo levar orientação quanto aos procedimentos administrativos e atividades 
relacionadas à área de gestão do trabalho e educação realizados na sede para os servidores das pontas, 
aproximando e fortalecendo o desenvolvimento profissional e organizacional dos mesmos.

A diretora do DTRAB, Mircleide Santana, explica que o intuito é tirar dúvidas, divulgar o que a Semsa faz 
em benefício e o que eles almejam enquanto servidores. “A ideia do projeto surgiu ao percebermos certa 
deficiência no quesito das orientações in loco para os profissionais que estão distantes do que acontece, 
no âmbito administrativo, na sede desta Secretaria. Por isso estamos levando este conhecimento através 
de palestras e materiais explicativos como guias e roteiros” ressalta Mircleide. 

Entre os assuntos abordados, estão o Sistema Integrado de Gestão de Pessoas; a apresentação de novos 
módulos implantados (padrão de RH, intenções de relotação e férias); o novo sistema de folha de 
pagamento entre outros. 

Na década de 70, as ações de saúde do município de Manaus, sob a tutela de um órgão de governo 
municipal, já se operacionalizavam no campo da saúde, em caráter preventivo e epidemiológico, tendo 
sido criada como instituição independente e exclusiva no ano de 1975. Quando o Sistema Único de Saúde 
(SUS) nasceu, com o advento da Constituição cidadã de 1988, a Secretaria Municipal de Saúde era uma 
instituição adolescente, com 13 anos de existência, e não obstante isso, já se projetava para o modelo de 
Atenção Primária que hoje vige, pois suas atividades já priorizavam a saúde da família. 

É que no ano de 1999, como que antevendo a instituição da Estratégia Saúde da Família (ESF), a Semsa 
criou o Programa Médico da Família (PMF), com a instalação de Casas de Saúde (popularmente 
conhecidas como 'casinhas'), em diversos bairros periféricos de Manaus, com maior atenção inicial, nas 
zonas Leste e Norte do município, áreas de maior vazio assistencial.  Em 2002, as equipes do PMF, que já 
atuavam nas estruturas denominadas 'casinhas' (unidades de 32m²), que embora ainda existam em 
número de 80, e sejam consideradas precárias em termos de tamanho, constituíram a primeira rede da 
atual Estratégia Saúde da Família (ESF), que vem evoluindo de acordo com o contexto social, político e 
econômico, e do desenho geográfico da cidade, inclusive, de acordo com os instrumentos de 
planejamento de governo e do SUS.
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Os 43 anos da SEMSA

Insta registrar da evolução da rede básica, que a partir de 2011 as 'casinhas' começaram a ser substituídas 
por unidades de 132m², com estrutura ampliada e permitindo que as famílias das áreas adstritas, nas 
áreas de implantação das novas unidades, passassem a receber, também, atendimento odontológico, 
além de ter acesso aos serviços de coleta de exames e imunização, nebulização, curativo e acesso à 
farmácia básica, todos oferecidos em espaços físicos mais adequados, já tendo sido substituídas 68 
unidades de 32m². 

São inegáveis, pois, os avanços na atenção primária no Brasil nas últimas décadas, com ampliação da 
oferta, facilitação do acesso, maior disponibilidade de serviços de procura regular e ampliação de 
recursos financeiros. Há evidências de que a expansão da ESF teve impactos positivos sobre a saúde da 
população, e esses avanços foram implantados em cenário de carência estrutural, na cidade de Manaus, 
com as antigas 'casinhas', unidades de 32 m², ora sendo substituídas. 

O que dizer, se esse cenário de evolução da capacidade instalada da rede, somente veio ser ampliado 
efetivamente a partir de 2011? Como justificar os resultados positivos alcançados, as metas atingidas e 
os indicadores negativos reduzidos diante da lenta evolução de nossas estruturas, justificada pelos 
limites de investimento, para novas construções em todo país? Não há dúvidas de que a resposta está em 
nosso maior patrimônio: os servidores da saúde! Lutadores e vencedores, que participaram, e ainda 
participam, da evolução física, técnica e operacional da Atenção Primária na Saúde. Quando em 1988 o 
SUS surgiu para ser implantado de acordo com as diretrizes ministeriais, nossa filha Semsa era uma 
adolescente, tinha 13 anos, e no tempo que embalava seus sonhos juvenis, ao mesmo tempo teve que 
enfrentar os desafios das inovações trazidas com a criação do SUS, que ampliou direitos com foco na 
integralidade dos serviços, e, ao mesmo tempo, apresentou dificuldades para o cumprimento de suas 
responsabilidades, pois que embora tripartite, nem sempre contou com o diálogo político, com foco 
prioritário no usuário, para o cumprimento do que o sistema único previu, e que hoje amplia em 
responsabilidades, a cada dia. Essa adolescente somente superou suas angústias naquela fase, porque 
foi carregada por pais e mães 'SEMSACIONAIS', na pessoa de seus servidores, o maior patrimônio da 
Semsa. 

Quem já integrava o quadro da Secretaria em 1975, e passou por sua transição adolescente com o 
advento da Constituição Federal de 1988, sabe dizer das dificuldades técnicas, dos referenciais teóricos 
quase sempre indisponíveis, especialmente em nossa região, para construção de planos, projetos e 
ações, que só passaram a ser mais rapidamente acessados e compartilhados com o advento da internet e 
dos sistemas de informação eletrônicos, que se fortaleceram e se expandiram no serviço público 
brasileiro, após a constituição de 1988.  Tivemos que assumir as rédeas da criação e da evolução dessa 
nossa filha, para que ela oferecesse bons serviços, independente de seus recursos. A obrigação de 
construir um SUS melhor, nos remete à reflexão de que essa minha, nossa filha, só continuará a nos dar 
orgulho, se sua causa institucional for diária e efetivamente abraçada, acolhida, determinada, sem 
limites para o bem comum, como realmente os pais fazem para com seus filhos. Deus nos concede os 
filhos para pôr à prova nossa capacidade de amar o outro mais que a nós mesmos, e esse é o sentimento 
daquele que escolhe servir ao público.

Nossa filha completa 43 anos, e o servidor, que ora figura como pai ou mãe da Semsa, é o pilar da gestão 
pública da saúde, e mesmo em cenário econômico restritivo, nossas garantias funcionais têm sido 
mantidas, e, compreender esse cenário é compromisso indissociável de nossa missão. Continuemos 
segurando nossa filha Semsa, de mãos dadas e corações unidos. É também com amor, e principalmente 
assim, que se constrói uma bela história. Parabéns a você que faz parte dela!

Aline Rosa Martins Freire Costa
Assessora de Gabinete
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Sou + SUS

“A gente sempre deve olhar nos olhos das pessoas, ver o ser humano”, 

destaca servidora da UBS José Avelino Pereira

10

Acolhimento, carinho e amor são sentimentos que Marilda Torres Maciel (34), técnica em enfermagem, 
gerontóloga e servidora da UBS José Avelino Pereira, transmite há cinco anos aos usuários do bairro Jorge 
Teixeira, na zona Leste da cidade.

“Em tudo o que eu faço, procuro fazer o meu melhor. Eu olho as pessoas com igualdade, porque entendo que 
todas as pessoas são iguais, o que muda são só as personalidades”, destacou a servidora quando perguntada 
sobre sua dedicação.

Mari lda exerce a  função de 
acolhedora e é umas das primeiras 
servidoras a chegar à unidade. Assim 
que chega, já começa a auxiliar os 
usuários que estão a espera de 
atendimento. 

“Eu sempre chego cedo, às 5h30 da 
manhã, e logo oriento os usuários na 
entrada da UBS, separando por tipo 
de atendimento, como do clínico 
geral, da pediatra, da ginecologista, 
para os exames e, em fila eu os levo 
para dentro da unidade. É preciso 
organizar bem, pois aqui (na UBS), até 
às 10h30 sempre temos muito 
movimento. Mas, explicando paras as 
pessoas, tudo flui direitinho, elas 
e n t e n d e m  e  a c e i t a m  c o m  
tranquilidade”, contou a servidora.

De família humilde, Marilda é a mais velha de três filhos e durante toda entrevista citou os ensinamentos que 
aprendeu com a avó, Dona Francisca Dantas Ferreira Torres, destacando a influência deles na escolha 
profissional.
 
“Sempre pensei em trabalhar com educação ou saúde, por achar ser essa a minha vocação. Minha avó ficou 
acamada e eu passei sete anos cuidando dela. Nesses anos ela nunca adquiriu uma úlcera por pressão 
(feridas que ocorrem em função da falta de oxigenação na superfície da pele), pois eu sempre busco fazer o 
meu melhor”, relatou.

Questionada sobre o carinho e o amor que desperta em pessoas desconhecidas, a servidora destaca que “a 
gente sempre deve olhar nos olhos das pessoas, ver o ser humano. 

Ninguém está nesse mundo em vão. Minha avó me disse uma vez, que nós somos luz no caminho das pessoas, 
e se é verdade o que ela me dizia, se a pessoa vem em nossa busca, devemos ser a luz dessa pessoa. Temos que 
acolher, ouvir. Muitas vezes a pessoa precisa apenas de um abraço”, sugeriu.

Com relação à sua escolha profissional, Marilda complementa, dizendo que se sente realizada na vida. “Eu 
agradeço muito a Deus, sou muito grata, tanto pelos momentos ruins quanto pelos bons. Nossa vida é como 
uma rosa, que é bonita, tem um bom perfume, mas também tem espinhos. E é através dos espinhos que nos 
fazemos fortes. Se você me perguntar se eu sou feliz, vou te responder que sou, eu me sinto feliz, essa é 
minha realidade, o que eu posso fazer?”, finalizou.
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Conheça

Dica de leitura

Agende - se

Praia do Tupé Circo de La Mamá 

Flash Disco Fantasy
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Feira da FAS

Feira do Paço Especial de Natal

Quando: 16/12

Onde: Rua Álvaro Braga, 351 - 
Parque 10
Horário: A partir das 8h

Entrada: Entrada Franca

Quando: 09/12

Onde: Largo São Sebastião

Horário: 14h às 21h

Entrada: Entrada franca

Quando: 15/12

Onde: Studio 5 Shopping, 
Av. Rodrigo Otávio, 3555 - 
Distrito Industrial
Horário: 22h

Ingressos: No evento

Quando: 18/12

Onde: Praça Dom Pedro II, 
Centro Histórico.
Horário: A partir das 16h

Ingressos: Entrada franca

Disponível entre os meses de agosto e março, 
meses de baixa do Rio Negro, a Praia do Tupé 
localiza-se na zona rural de Manaus. Agências de 
viagem locais oferecem pacotes de visita à praia.

De autoria do jornalista e 
historiador Hélio Silva, 'O Brasil 
Declara Guerra ao Eixo' conta os 
processos históricos e contextos 
político-sociais que levaram à 
part ic ipação brasi le ira  na 
Segunda Guerra Mundial como 
parte das forças aliadas.

Autor: Hélio Silva

Faz parte do 
acervo da

O Brasil declara Guerra ao Eixo
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